
  
    1. VIDA E OBRA DE COMENIUS


    Comenius nasceu na Morávia, na época região constituinte do reino da Boêmia, atual República Tcheca, em 28 de março de 1592. Se bem que haja dúvidas sobre o local exato de seu nascimento, a historiografia tende a situá-lo na cidade de Nivnice, embora se saiba que ele foi batizado em Uhersky Brod como Jan Amos Komensky no interior da Unitas Fratrum Bohemorum, grupo religioso ao qual pertencia sua família.2 Originária do movimento religioso na Boêmia do início do século XV, designado de hussita após o martírio de Jan Huss (antigo reitor da Universidade de Praga, queimado vivo em 1415), esta seita havia se tornado o símbolo da unidade e autonomia da nação graças ao seu ideal de promover a reforma religiosa através do renascimento da língua e da cultura boêmia.3 A tradição checa tende a interpretar este nome de batismo atribuindo a denominação Jan como sendo devida a Jan Hus, o grande inspirador daquela irmandade, organizada conforme os princípios da Igreja primitiva e separada de Roma desde 1467. Amos viria de Amós, profeta bíblico anunciador de tempos melhores para a cristandade e Komensky - mais tarde latinizado para Comenius segundo os costumes da época - pelo fato de sua família ser originária de Komna, região situada a poucos quilômetros de Uhersky Brod, como também é o caso de Nivnice.


    Nascido no seio de uma corrente hussita caracterizada por uma moral austera e pela filiação doutrinária à fraternidade inspirada nas Sagradas Escrituras, os Irmãos Morávios, como são até hoje designados em diversas partes do mundo devido à origem morávia dos remanescentes que a renovaram no século XVIII, herdaram do hussitismo “a rivalidade entre a ordem social em extinção e a ordem social emergente, o esforço para alcançar um conhecimento e uma interpretação nova do mundo e de suas ideias diretoras e, primordialmente, o desejo humano fundamental de uma vida melhor, mais plena e livre”.4


    Precursor em mais de um século da Reforma iniciada por Lutero, o movimento hussita, depois da derrota militar sofrida pela sua corrente guerreira, os taboritas, reflui para o domínio dos utraquistas, principais beneficiados com a secularização dos bens da Igreja católica. Esse conformismo utraquista, tendo por base econômica e social a aliança entre a nobreza checa dos campos e a burguesia alemã das cidades, acabaria por submeter, a partir de 1526 sob Fernando de Habsburgo, o reino da Boêmia ao jugo alemão. A centralização promovida por esse monarca entrega a administração a funcionários alemães e eleva o alemão à língua oficial em detrimento da língua checa. Essa diferenciação, implantada num país cheio de reminiscências nacionalistas que o movimento hussita despertara, “mantinha um terreno propício à heresia”, levantando uma oposição aglutinada cada vez mais em torno de uma Igreja checa nacional, independente.5


    A Unidade dos Irmãos, organizada em meados do século XV, passa assim a incorporar ao seu ideal de retorno à Igreja primitiva baseada apenas nas Sagradas Escrituras, a luta pela preservação da unidade nacional checa através da conservação e difusão das tradições culturais de seu país. Com a derrota dos protestantes alemães em Mühlberg (1547), marco da permanência do Sacro Império Romano sob o domínio do Papa em território germânico, a situação da nobreza checa, que havia se inclinado decisivamente na direção de Lutero, tendo, inclusive, se recusado a engrossar as fileiras das tropas vitoriosas, passa de uma relativa tolerância para uma tutela severa, com vistas ao restabelecimento do catolicismo de maneira progressiva em suas terras.


    Em pleno transcorrer do Concílio de Trento, a ofensiva católica, fortemente apoiada pela recém-criada Ordem dos Jesuítas, inicia a perseguição aos heréticos, inclusive à Unidade dos Irmãos, obrigada muitas vezes ao exílio. Nasce dessa forma uma cultura de resistência, motivada pelo fervor religioso, assentada nas tradições hussitas e cristalizada na língua checa, cultivada pela Unidade dos Irmãos a partir do exemplo dado por Jan Hus em suas versões de textos religiosos para o vernáculo. Desde o início, portanto, Comenius é criado num ambiente que valorizava a língua e a cultura checas, tal como estavam representadas na liturgia dos Irmãos Morávios.


    Filho de moleiro, Comenius cresce num centro privilegiado de discussão, “um lugar de encontros, de relações sociais, num mundo predominantemente fechado e estático”. Esta caracterização do moinho, feita por Carlo Ginzburg6 em seu ensaio sobre o trágico destino do moleiro italiano Menocchio, que viveu aproximadamente na mesma época que o pai de Comenius e que situa socialmente o moinho no mesmo plano de equipamentos urbanos como a taverna ou a loja, nos permite imaginar, apesar da diversidade geográfica, como se deu a iniciação do jovem Comenius nas muitas querelas da época. Vivendo numa província sob domínio dos Habsburgos católicos, em plena vigência do lema cujus regio, ejus religio, e num momento em que a Contrarreforma se empenha em fazer valer as conclusões tridentinas no Santo Império Romano Germânico, o afastado moinho era o cenário adequado para a discussão das questões suscitadas pela completa desorganização eclesiástica vigente.


    Reinava nessa época o imperador Rodolfo II, que, apesar de pertencer à Casa dos Habsburgo, havia transferido sua corte de Viena para Praga, criando um ambiente tolerante como se pode depreender da presença ali de Giordano Bruno e Johannes Kepler. Esse clima de liberdade religiosa não se limitava à corte, estendendo­-se por todo o reino da Boêmia para ser institucionalizado mais tarde (1609) pelas famosas Lettres de majesté, instrumento que concedia liberdade de consciência e de culto para os não católicos.7 Assim, não é preciso supor nenhuma clandestinidade ou sectarismo nas eventuais discussões ocorridas no moinho e presenciadas por Comenius, hipótese convergente com as posições irenistas (ou irênicas, isto é, a disposição para resolver de forma pacífica as divergências no seio da cristandade) assumidas por ele mais tarde, dignas de nota, aliás, num mundo normalmente sectário e intolerante em matéria religiosa.


    A vida de moleiro será subitamente interrompida com a morte de seus pais em 1604. Recolhido por parentes, Comenius inicia seus estudos na escola dos Irmãos em Stráznice e, graças à aplicação demonstrada, os Irmãos o encaminham para o colégio de Prerov. Órfão de pai e mãe, aos dezesseis anos ele começa sua preparação para servir à Unidade dos Irmãos, sob sua orientação e amparo. Embora não se tratasse de situação excepcional naquela época,8 o fato de ser exposto ao ensino tradicional do latim numa idade assim tardia, sem dúvida, contribuiu para a elaboração de suas futuras propostas de reforma educacional, na qual o ensino do latim será objeto de especial atenção. A própria língua latina, instrumento básico na formação dos clérigos e linguagem universal para a comunicação intelectual na época, será objeto de intensos estudos de sua parte, dentro da tradição inaugurada pelo humanismo de retorno aos clássicos para depurar os barbarismos introduzidos na Idade Média. Chegando a dominar perfeitamente o idioma, tendo inclusive composto poemas em latim pautados pela rígida métrica clássica, convence-se mais tarde da sua inadequação para exprimir os discursos próprios de sua época. Ao se ver obrigado, em suas obras, a introduzir um número crescente de neologismos devido à discrepância entre a realidade e o mundo clássico, ele acaba elaborando uma proposta de língua universal (Panglottia), para substituir o latim.


    Terminados os estudos secundários, Comenius dirige-se à universidade. Não para a próxima Universidade de Olomouc, de orientação jesuíta, nem para a mais distante Universidade de Praga, sob o domínio de um utraquismo cada vez mais identificado com a teologia luterana, mas sim para Herborn e Heidelberg onde pontificava o calvinismo em vigor no vizinho Palatinado, pois para lá eram encaminhados os Irmãos para os estudos superiores em razão de sua maior identificação com esse credo. Assim, Comenius, com 19 anos completos, matricula-se na Universidade de Herborn em 30 de março de 1611. Ali entra em contato com as obras de Andrea, Campanella e Vives, que iriam marcar profundamente seu pensamento. As preleções de Johann Heinrich Alsted, que então preparava sua monumental Encyclopaedia em sete tomos que seria publicada em 1630, tornam-no imbuído do enciclopedismo, manifesto plenamente em suas obras pedagógicas. Ali também conhece o De studiorum rectificanda methodo consilium de Ratke, onde encontra expostas - pela primeira vez de forma sistemática - as teses daqueles que propugnavam por reformas de ensino, cada vez mais prementes.


    Por esta época, segundo seu próprio depoimento, começa a compor Linguae bohemicae thesaurus, isto é, “um léxico completíssimo, uma gramática acurada, uma seleção cuidadosa e significativa de expressões idiomáticas e provérbios (...) a fim de que se possa traduzir qualquer autor latino para o checo e vice-versa com igual elegância”.9 A preocupação hussita com a tradução dos clássicos, que culmina com a publicação da bíblia de Kralice, monumento literário da língua checa produzido no final do século XVI a partir de textos gregos e hebraicos, encontra em Comenius alguém preocupado não somente em traduzir do latim para o vernáculo, mas em dar instrumentos para quem se dispusesse a fazê-lo. Muito mais tarde, Comenius declara que nunca teve a intenção de escrever e muito menos de publicar qualquer coisa em latim:


    Ainda jovem, o desejo que me dominava era o de procurar ser útil exclusivamente ao meu país compondo livros na minha língua materna, desejo este muito pouco arrefecido ao curso dos cinquenta anos decorridos desde então; foram somente circunstâncias externas da vida que me obrigaram a fazer outra coisa.10


    Infelizmente, como veremos adiante, essa sua longa compilação seria destruída durante o incêndio da cidade de Leszno.


    Entrementes, a situação política da Boêmia evolui perigosamente. Com a morte de Rodolfo II em 1612 e a ascensão ao trono de seu idoso irmão Mathias, os ânimos se acirram em face da iminente sucessão no Império. Do lado católico, as esperanças recaíam sobre o arquiduque Habsburgo da Estíria (Áustria), Fernando, religioso fanático que mandava cotidianamente rezar duas missas em sua capela, comungando toda semana e que havia tomado para si a divisa dos jesuítas: ad majorem Dei gloriam.11 Do lado protestante, torcia-se pelo jovem calvinista do Palatinado, Frederico V, herdeiro do título de Eleitor, chefe supremo dos eleitores laicos do Império, líder da União dos Príncipes Protestantes Alemães, sobrinho do duque de Bouillon (líder huguenote na França), sobrinho de Maurício de Nassau e, portanto, com estreitos laços de família com a nobreza da Holanda, então sustentáculo do protestantismo na Europa. Frederico parecia ter consolidado suas pretensões ao se casar, em fevereiro de 1613, com a princesa Elizabeth, filha de Jaime I, rei da Grã-Bretanha. Dois dias depois da entrada triunfal de Frederico V com sua esposa na capital do Palatinado, Comenius, tendo concluído seus estudos em Herborn, matricula-se na Universidade de Heidelberg. Este conjunto de circunstâncias históricas viria a ter uma influência decisiva na vida de Comenius, acompanhando-o até o fim de seus dias.


    Analisando-se o corpo de professores, cujas aulas foram assistidas por Comenius em Heidelberg, verifica-se sua íntima ligação com Frederico V e sua corte, o que lhe proporcionou um aprendizado em primeira mão dos movimentos intelectuais ocorridos então no Palatinado.12 Data desse período seu envolvimento com toda uma tradição hermética, cabalística e alquímica, que faria de Heidelberg o centro de difusão do movimento rosa-cruz e que influiria substancialmente em sua visão de mundo e na formulação de seus projetos políticos, daqui por diante indissoluvelmente ligados à sorte do Eleitor do Palatinado. Nessa sua curta permanência em Heidelberg, empenha-se na redação de um Amphitheatrum universitatis rerum, cujo título é certamente inspirado no Amphitheatrum sapientiae aeternae de Henricus Khunrath, famoso “filósofo hermético ou alquímico”, obra na qual “deparamo-nos com a fraseologia característica dos manifestos, a ênfase permanente sobre o macrocosmo e o microcosmo, a insistência sobre a Magia, a Cabala e a Alquimia, como que combinando-se para criar uma filosofia religiosa que promete um novo alvorecer para a humanidade”.13


    Nesse seu projeto inconcluso, Comenius pretendia fazer uma compilação do conhecimento humano “na qual todas as coisas fossem descritas de modo que as pessoas, qualquer que fosse a informação desejada, pudessem tê-la disponível em casa”.14 Já ensaiando desenvolver o pendor enciclopédico herdado de Alsted, vemos aqui a preocupação de Comenius - com a atenção sempre voltada para sua gente - em assegurar à nação checa o domínio dos conhecimentos de sua época, pressuposto indispensável de autonomia numa época caracterizada pela emergência dos Estados nacionais. Esse repositório da cultura do seu tempo, longamente acumulado por Comenius, foi destruído por ocasião do incêndio de Leszno, apesar de que muitos de seus elementos foram aproveitados na elaboração da Consultatio.


    Em 1614, Comenius volta à Morávia, não sem antes encetar uma viagem a Amsterdã que o deixa profundamente impressionado: é o seu primeiro contato com o mar aberto das então rotas comerciais internacionais. Imediatamente, assume um lugar de professor na escola latina de Prerov, onde havia estudado. Começa assim seu trabalho prático de ensino do latim, logo sistematizado em livros didáticos, dos quais a Gramaticae facilioris praecepta é o primeiro (1616), obras que o tornariam famoso em toda a Europa. Não descura, porém, de suas tarefas eclesiásticas como teólogo dos Irmãos, produzindo vários opúsculos sobre as questões religiosas do momento e em 1616 é eleito pastor. Em 1618 é nomeado reitor das escolas dos Irmãos em Fulnek, baluarte da Unidade dos Irmãos na Morávia. Começa ali sua familiarização com a educação em geral, pois, além de dirigir as escolas primária e latina, orienta seus paroquianos para a vida prática, transmitindo-lhes suas experiências, chegando até a introduzir na região novas atividades produtivas, como a apicultura. Na condição de reitor e pastor da comunidade, dirige a educação na solução dos problemas enfrentados por sua gente, abrindo as escolas para a realidade circundante. Participa com os alunos de excursões ao campo, pondo-os em contato direto com a natureza, apontando-se até hoje o local, sob um frondoso carvalho, onde ele teria feito suas preleções. Se, como ele mesmo viria a concluir mais tarde, tota vita schola est,15 não há dúvida de que em Fulnek se inicia o aprendizado que faria de Comenius um dos principais teóricos da educação. Seguindo uma prática comum entre os pastores da Unidade, ele se casa em junho de 1618 com Madalena Vizovská, que conhecera em Prerov.16


    Entretanto, a evolução dos acontecimentos tomava rumos inquietantes para os Irmãos. Em 1617, o obstinado líder da Contrarreforma na Europa Central, Fernando de Estíria, havia se apossado do reino da Boêmia sob o argumento ilegal de a região pertencer hereditariamente à Casa dos Habsburgo. Sem perda de tempo, Fernando revoga as Cartas de Soberania de Rodolfo II, fortalecendo o partido católico na Boêmia, ao mesmo tempo que instrui seus funcionários em Praga a perseguirem sem trégua os protestantes. Em 23 de maio de 1618, a nobreza checa enfurecida atira pela janela do palácio real, três prepostos de Fernando. Este episódio, conhecido como Defenestração de Praga (nenhum dos funcionários morreu), marca na historiografia europeia o início da Guerra dos Trinta Anos, que se estenderá até a chamada Paz de Vestfália, em 1648. Enquanto a nobreza boêmia se volta para o auxílio dos príncipes protestantes alemães, especialmente na pessoa de Frederico V, a maioria católica do Santo Império eleva Fernando ao cargo de imperador, submetendo assim, mais uma vez, agora de forma legal, o reino da Boêmia. Aceitando o confronto, Frederico V aceita também o oferecimento da nobreza checa e em 4 de novembro de 1619 é coroado rei da Boêmia em Praga. A esta cerimônia temerária celebrada pelo clero hussita, Comenius comparece na condição de pastor da Unitas Fratrum Bohemorum, acreditando estar vendo realizado seu sonho de melhoria para sua gente, acalentado desde os tempos de Heidelberg. Porém, a reação católica não se fez esperar. Fernando II aproveita o incidente para promover uma ofensiva católica na região auxiliado pelo ramo espanhol dos Habsburgo comandado por Felipe II. Em 8 de novembro de 1620, o exército imperial derrota Frederico V, nas cercanias de Praga, na tristemente célebre Batalha da Montanha Branca. Frederico, impossibilitado de retornar ao Palatinado, é obrigado a exilar-se na Holanda. Invadindo Praga com os vencedores estava o jovem Descartes, ora em perambulação pela Europa e que havia se incorporado como mercenário ao exército católico Este é o primeiro entrelaçamento da vida dessas duas figuras do século XVII, premonitório, aliás, do que viria a ocorrer depois.


    A Batalha da Montanha Branca, quase insignificante do ponto de vista militar, reduziu o reino da Boêmia a uma existência meramente nominal, submetendo a nação checa a uma dominação estrangeira, mais ou menos efetiva no decorrer dos séculos, da qual somente viria a se livrar ao final da Primeira Guerra Mundial, já no século XX. Para Comenius, essa batalha marca o início de um período de perseguições e frustrações que iria terminar apenas com sua morte. Alegoricamente, assim Comenius descreveu esses acontecimentos:


    Aconteceu que na minha presença um trono real foi subitamente abalado, partiu-se em pedaços e caiu por terra. Logo depois ouvi um rumor entre o povo e olhando ao meu redor vi que carregavam um outro príncipe, sentando-o no trono, enquanto alegremente anunciavam que as coisas seriam diferentes do que haviam sido antes; e cada um, rejubilando-se, ampara e fortalece, o quanto pode, aquele trono. Eu, então, pensando em agir para o bem-estar geral (é assim que é chamado), aproximo-me mais contribuindo com um prego ou dois para reforçar o novo trono; com isto, alguns elogiaram-me enquanto outros olharam-me de esguelha. Contudo, nesse meio tempo, o outro príncipe restabeleceu-se e juntamente com seus homens nos atacaram com cacetes, afugentando a multidão, até que todos desapareceram, tendo perdido muitos até suas cabeças. Louco de medo, quase desmaiei, quando meu amigo Searchall, ouvindo que estavam investigando sobre quem teria auxiliado e favorecido o outro trono, cutucou-me avisando que eu também deveria fugir.17


    A citação anterior foi extraída de O labirinto do mundo e o paraíso da alma, escrita por Comenius em 1623, notável crítica da sociedade da época nos moldes da Cidade do Sol de Campanella e da Cristianópolis de Andrea, alinhando-se entre as diversas utopias produzidas neste período conturbado da História. O Labirinto nos traz a imagem de uma sociedade violentamente convulsionada através dos olhos de um peregrino que percorre o mundo para escolher sua vocação e que só encontra, ao observar as ações humanas, hipocrisia e desordem. Por um momento, alimenta esperanças ao testemunhar uma tentativa de reconstrução feita por Salomão, mas frustra-se com a derrota dos justos. Finalmente, aliena-se do mundo e, como verdadeiro cristão, encontra conforto em Jesus Cristo, que lhe acena com a possibilidade de uma sociedade regida pelo amor desinteressado ao próximo. Como se pode ver, trata-se de uma profunda reflexão sobre suas próprias vicissitudes, destinada a consolar seus irmãos e a si próprio, trazendo à luz com toda força os originais anseios dos Irmãos Morávios de se organizarem segundo os princípios da Igreja primitiva. Com citações explícitas dos manifestos dos rosa-cruz, que parecem indicar sua adesão ao movimento, esta obra revela todo o desespero e decepção de alguém que havia sonhado com a melhoria do mundo e vê se abater uma catástrofe sobre seus próprios ombros. Com a repressão posterior à Batalha da Montanha Branca recrudesce a perseguição aos não católicos em todo o país. O reduto dos Irmãos em Fulnek, na Morávia, é destruído e a biblioteca das escolas é queimada em praça pública. Após várias fugas e peregrinações forçadas, que acabam por vitimar sua mulher e dois filhos, Comenius se refugia nas terras do nobre Karl von Zerotin em Brandys nad Orlice na Boêmia, onde encontra finalmente a tranquilidade necessária para passar ao papel o desespero de alguém perdido nos labirintos do mundo. Surge assim o Labirinto que seria publicado somente em 1631, durante seu exílio em Leszno.


    Mas nem tudo era apenas uma questão religiosa. Com o esfacelamento do Santo Império e a transformação do outrora todo poderoso imperador numa figura decorativa, inicia-se a afirmação dos Estados nacionais. Para a Áustria, centro do poder Habsburgo na Europa Central, a manutenção do domínio sobre a Boêmia era vital para sua própria sobrevivência no interior do desconjuntado império: “os territórios boêmios eram os mais ricos e densamente povoados da Europa Central” e “as contribuições fiscais da Áustria para o tesouro imperial chegavam apenas à metade das da Boêmia”.18 Depois da batalha da Montanha Branca, a ofensiva católica confisca as propriedades da nobreza protestante que havia se recusado a reconhecer a autoridade do imperador, entregando-as, a baixo preço, à nobres fiéis a Fernando II, numa proporção que ultrapassava os 50%, pois os domínios confiscados, metade do total, eram mais extensos do que os que escaparam à expropriação.19 Na verdade, é a vitória de 1620 que configura o absolutismo austríaco na Europa, através da centralização efetuada pelo Estado do poder dos suseranos, por intermédio da submissão dos funcionários e do clero diretamente ao monarca. Sob o pretexto da sujeição da Boêmia, onde a dinastia, tornada hereditária, se investe de privilégios jurídicos supremos, outorgando uma nova Constituição, o império estende essas medidas ao resto de seus domínios. Nasce assim o Império Austro-húngaro, denominação que se mantém até o século XX e que revela a impotência dos Habsburgo em impor completamente seu poder sobre a Hungria, que sempre ameaçava se aliar aos turcos infiéis. A Boêmia desaparece literalmente do mapa (levando muitos historiadores a denominar estes acontecimentos como a Tragédia da Boêmia) e a vida de Comenius passa desde então a ser consumida em grande parte na luta por sua restauração.


    Em 1624 Comenius casa-se com Dorotéia Cyrillo, filha de um bispo da Unidade dos Irmãos, mas a intensificação das perseguições o faz perambular novamente pelas montanhas da Boêmia, ao mesmo tempo que se incumbe de missões políticas – muitas delas no exterior - à procura de aliados para minorar a má sorte dos Irmãos. Por essa época confecciona um detalhado mapa da Morávia, que viria a ser impresso em 1627 em Amsterdã - centro especializado na confecção de artigos desse gênero - e que viria a ser amplamente utilizado pelos seus contemporâneos, como atestam as sucessivas edições realizadas. Nessas viagens, acompanhado da família, Comenius invariavelmente acaba por permanecer residindo nos locais seguros, antes de seguir viagem. Num desses pousos, em Branná na Boêmia conhece Kristina Poniatowska, filha de dezesseis anos de um pastor da Unidade mentalmente perturbada, mas respeitada por suas visões premonitórias, como do assassinato do traidor Wallenstein, checo que se juntou ao exército católico e foi morto a mando de Fernando II. Mais tarde, ao dirigir-se a um concílio extraordinário da Unidade dos Irmãos em Leszno na Polônia, toma conhecimento das profecias de Christoph Kotter, que, através de uma série de visões, teria antevisto a paz na Boêmia, com à recondução ao trono de Frederico V e a liberdade para os Irmãos. Imediatamente, Comenius relaciona essas visões com as de Poniatowska, que havia adotado como filha. Profundamente impressionado com essas profecias, Comenius, desperto novamente em seus desejos e esperanças, redige um manuscrito descrevendo as visões de Kotter e, apesar do ceticismo de seus colegas, leva-o pessoalmente a Frederico V em Haia.


    Segundo Christopher Hill, com a Reforma há uma verdadeira inflação de profetas: “A abolição dos intermediários entre o homem e a
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